
                                                                                                                       

 

 

 

SMP-041/2011 
 
Belo Horizonte, 10 de junho de 2011. 
 
Aos 
Diretores e Conselheiros da Fundação Felice Rosso 
Diretores do Hospital Felício Rocho 
 
Prezados Senhores, 
 
A Sociedade Mineira de Pediatria (SMP) vem, muito respeitosamente, 
manifestar junto a essa histórica e renomada instituição hospitalar sua 
preocupação, inconformismo e indignação quanto ao fechamento de seu 
Serviço de Pediatria. 
 
Baluarte na formação profissional de médicos e de excelência reconhecida no 
atendimento à comunidade de toda Minas Gerais. Formador de centenas de 
profissionais pediatras desse País com qualificação, zelo, competência e, 
acima de tudo, respeitabilidade, o Hospital Felício Rocho teve em seus quadros 
uma das mais respeitadas equipes de profissionais que uma instituição 
hospitalar poderia contar. Pessoas que dignificaram o nome da pediatria 
mineira e do próprio Felício Rocho, os quais podem ser representados, por sua 
atuação científica, profissional e carisma, na figura do Dr. Wilson Rocha. 
 
Nesta instituição demandada por sua tradição de qualidade, credibilidade e 
resolutividade, a população de todo o estado de Minas Gerais e, 
especialmente, da Região Metropolitana de Belo Horizonte sempre teve uma 
opção de atendimento seguro e confiável. Milhares de crianças aí bem 
nascidas e acompanhadas tornaram-se adultos que seguiram exemplos de 
seus pais, mantendo o hospital como referência para seus atendimentos. 
 
Inovador nas abordagens, o Serviço de Pediatria do Felício Rocho qualificou a 
pediatria mineira com ações de sucesso, como a introdução da hidratação 
parenteral para casos de desidratação grave ou o estabelecimento de 
protocolos para a abordagem e tratamento do paciente asmático. Formou 
centenas de Residentes de Pediatria, preparando-os para a prática médica 
com sólidas bases científicas, éticas, profissionais e humanas. Foi pioneiro na 
assistência em UTI pediátrica e Neonatal, atuou num pronto-atendimento 
pediátrico com profissionais altamente preparados, segurança e conforto 
emocional para os pacientes e seus familiares. 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 

Com muito pesar, preocupação e perplexidade, a SMP, após verificar a 
silenciosa e progressiva desativação da Obstetrícia e atendimento neonatal, da 
UTI pediátrica original do Hospital, da Residência Médica em Pediatria, toma 
conhecimento do fechamento dos serviços de pronto-atendimento e internação 
em Pediatria no Felício Rocho.  
 
Centenas de crianças passam a não ter mais essa opção de atendimento. 
Perde-se em milhares de usuários a certeza se a Instituição é, de fato, um 
hospital geral. A comunidade civil se vê mais uma vez desassistida no tocante 
ao seu ser mais frágil: a criança. Gerações historicamente aí atendidas não 
podem mais, em momentos de maior angústia, levar seus filhos ao Hospital 
Felício Rocho. 
 
Preocupa-nos estarem as especialidades médicas Neurologia, Neurocirurgia, 
Otorrinolaringologia, Pneumologia, Cirurgia Pediátrica, Cirurgia Plástica, 
Ortopedia internando crianças no Hospital sem a essencial retaguarda da 
Pediatria. 
 
No site oficial dessa instituição lemos: “A Fundação Felice Rosso é uma 
entidade filantrópica de elevado conceito entre os moradores de todas as 
regiões de Minas Gerais, que buscam no Hospital Felício Rocho soluções para 
seus problemas de saúde. O Hospital, instituição mantida pela Fundação há 56 
anos, atende a milhares de pacientes assistidos pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), e, através do atendimento gratuito, a pacientes carentes. Atende, 
também, a pacientes particulares e aos encaminhados por mais de 60 
administradoras de planos de saúde conveniados. Ao mesmo tempo, a 
Fundação executa de forma eficiente suas atribuições filantrópicas”. 
 

Não estaria essa missão, nesse momento, seriamente comprometida? 
 
O que diria o saudoso Wilson Rocha sobre esse “causo” de fechamento da 
pediatria? Certamente não contaria essa como uma historia alegre ou divertida 
em seus almoços no restaurante do Hospital. Com sua franqueza habitual, o 
trataria como um triste causo, onde o interesse financeiro poderia estar falando 
mais alto que os ideais de Felice Nicola Rosso, de Américo Gasparini ou de 
Rubens Resende Neves. 
 
Certos de que todos os membros dessa Instituição são sensíveis ao clamor da 
Sociedade de nossa Minas Gerais pelo não fechamento de mais um serviço de 
pediatria.  
 

Confiantes de que novos caminhos sejam abertos e não fechados para as 
crianças em seus momentos de desconforto. 

 

 

 



 
 
 
 
 
 
 
 

 
Esperançosos de que a posição das diretorias do Hospital Felício Rocho e 
Fundação Felice Rosso, quanto ao encerramento das atividades de Pediatria 
seja, com urgência, revista e amplamente discutida com a equipe de pediatras 
do Hospital, mas também com um firme posicionamento em defesa da 
remuneração pediátrica junto às operadoras de saúde que tem seus usuários 
aí atendidos, finalizamos solicitando a reabertura do atendimento pediátrico 
nessa importante instituição hospitalar. 
 
Atenciosamente, 
 

 
Dr. Paulo Poggiali 
Presidente da Sociedade Mineira de Pediatria 

 
Drª. Raquel Pitchon dos Reis 
Vice-Presidente da Sociedade Mineira de Pediatria 

 
Dr. Fernando Luiz de Mendonça 
Secretário Geral da Sociedade Mineira de Pediatria 
 

 
Dr. Fábio Augusto de Castro Guerra 
Diretor de Assuntos Profissionais da Sociedade Mineira de Pediatria 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


